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Reconhecido desde 2006 como o primeiro geoparque das Américas, o GeoPark Araripe ainda 

continua único representante do Programa de Geoparques da UNESCO no Brasil. Atualmente em 

processo de revalidação do seu selo verde pela terceira vez, o território GeoPark Araripe tem evoluído 

em diversos aspectos. O número de nove geossítios abertos ao público tende agora a aumentar, 

finalizado o processo de inventariação do novo Geossítio Santa Fé (FIG.1). 

A proposta do novo geossítio se iniciou pelo levantamento de novas localidades que apontassem 

diversidade temática e novidades para visitação. Decidiu-se assim, pela localidade de Santa Fé e 

incremento no tema arqueologia, considerado novo para o GeoPark Araripe. Seguiu-se o processo 

de inventariação geológica para o qual se utilizou a ficha de cadastro de geossítios padrão do GeoPark 

Araripe e a ferramenta GEOSSIT, desenvolvida pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

do Brasil – CPRM (BRASIL), que considera os métodos definidos por BRILHA (2005; 2016) e 

GARCIA-CORTÉS & URQUÍ (2009). A avaliação dos parâmetros posteriormente quantificados 

considerou a verificação dos aspectos da geodiversidade no local (CARCAVILLA 2012; 

CARCAVILLA et al. 2014), de forma consorciada e transversal com outros valores (GRAY, 2004; 

2008; 2011; 2013; ĐUROVIĆ, 2010). Para quantificação, foram estabelecidos os índices de Valor 

Científico, Risco de Degradação, Valor Educativo e Valor Turístico. Cada índice é gerado pelos 

valores atribuídos aos seus parâmetros componentes, diagnosticados em campo.   

Paralelamente, discutiu-se com a diretoria do GeoPark Araripe as possibilidades para gerenciamento 

do novo geossítio, socializando os resultados do inventário com os possíveis parceiros que poderiam 

estar direta ou indiretamente envolvidos em uma proposta de gestão local. Assim, definiu-se o melhor 

modelo e estrutura para a sua implantação, considerando o diagnóstico do inventário. 

A partir do modelo de inventariação dos valores geológicos, foi estabelecida a classificação do 

Geossítio Santa Fé como um geossítio de relevância internacional (Valor científico de 320 pontos 

em um espectro de variância 0-400 pontos). O valor educativo e o valor turístico atingiram o total de 

350 e 325 pontos, respectivamente, (no espectro possível 0-400 pontos) o que representa relevância 

nacional. A análise do risco de degradação em 245 pontos refletiu um risco médio, especialmente 

devido à ação erosiva natural que ocorre na área da encosta da Chapada do Araripe e à fragilidade 

dos registros arqueológicos existentes no abrigo de Santa Fé, caracterizados pelo uso conjunto das 

técnicas de gravura e pintura. Esses detalhes influenciaram na escolha do modelo de gestão local 

com visitação controlada para o geossítio, que será administrado por dois parceiros oficiais do 

GeoPark Araripe: O IU-Á Hotel (proprietário da área de acesso) em consonância com a Fundação 

Casa Grande de Nova Olinda (protagonista nos estudos arqueológicos sobre a Bacia do Araripe).  

Desse modo, a partir desse estudo previamente estabelecido, o Geossítio Santa Fé será brevemente 

incluído oficialmente no GeoPark Araripe. Além disso, compreendendo-se o Programa de 

Geoparques da UNESCO por um viés integral e holístico (CAPRA 1982, 2002; MATURANA & 

VARELA, 2010; SCHWARTZMAN, 2015) o inventário geológico do novo geossítio também se 

fará componente para a análise da Matriz de Prioridades ao Manejo de Impactos de Visitação, novo 

método fundamental para avaliação do espectro de saúde ecossistêmica do geossítio, e que reconhece 



outros aspectos do ambiente tão relevantes quanto os aspectos geológicos (GUIMARÃES, 2018), 

sendo esse nosso objetivo principal.  

Fig. 1 – Geossítio Santa Fé, Distrito de Santa Fé – Crato, CE.  
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